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A pesquisa científica é um processo de 

aprendizado dirigido.

O objetivo dos métodos estatísticos é tornar este 

processo o mais eficiente possível, ou seja, é um 

processo de avaliar o conhecimento empírico.
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A ESTATISTICA  na produção do conhecimento científico
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• necessidade de aprender a lidar com dados 

• importância da produção e obtenção de dados precisos 

A causa mais frequente de uma amostra pobre é a falta de 

projeto antes de coletar os dados; investigações bem planejadas 

para responder à perguntas específicas são a parte mais 

importante do fazer estatístico, porque, se não for bem feita, toda 

a análise dos dados resultantes estará comprometida.
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Elementos básicos do pensamento estatístico

• necessidade de aprender a lidar com dados 

• importância da produção e obtenção de dados precisos 

A causa mais frequente de uma amostra pobre é a falta de projeto

antes de coletar os dados; investigações bem planejadas para

responder à perguntas específicas são a parte mais importante do

fazer estatístico, porque, se não for bem feita, toda a análise dos

dados resultantes estará comprometida

• compreender o papel da variabilidade, é a essência da estatística! 

• usar modelos probabilísticos para descrever os padrões e as

relações entre as variáveis
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A Estatística permite:

- garantir a qualidade dos dados coletados para testar se
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- verificar se as eventuais discrepâncias entre os resultados 

previstos e os dados coletados são suficientes para 

justificar uma modificação nas hipóteses.
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A Estatística permite:

- garantir a qualidade dos dados coletados para testar se

as hipóteses são válidas.

- verificar se as eventuais discrepâncias entre os resultados 

previstos e os dados coletados são suficientes para 

justificar uma modificação nas hipóteses.

- Em resumo: É preciso métodos Estatísticos em pesquisas 

observacionais e experimentais para a validade científica!
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